
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/ii-conaisa/46240

GESTÃO DA CLÍNICA: O TRABALHO INTERSETORIAL PARA A PROMOÇÃO DA
INTEGRALIDADE DA SAÚDE DO ADOLESCENTE – RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução:  O  trabalho  intersetorial  é  a  ação  conjunta  de  diferentes  setores  que
promove o cuidado em rede e alcança a integralidade do indivíduo. Objetivo: O objetivo
deste trabalho é compartilhar a atividade desenvolvida por uma equipe multiprofissional
de residentes das áreas de Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia, Nutrição e
Serviço  Social,  denominada  "Gestão  da  Clínica",  e  estimular  a  implantação  da
intersetorialidade na prática da assistência em rede. Relato de caso/experiência:  A
“Gestão da Clínica” é realizada pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde
do Adolescente (REMSA) da Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ), Campus
Centro-Oeste. Consiste no estudo de casos dos adolescentes atendidos pela Residência,
com a participação dos preceptores, tutores, residentes e representantes externos, como
o  Conselho  Tutelar,  Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  (CRAS),  Centro  de
Referência de Assistência Social (CREAS) e Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil
(CAPSi) e a Escola. Ocorre em sala reservada da UFSJ, em Divinópolis (MG), na última
sexta-feira de cada mês, das 13h às 17h. A primeira etapa da Gestão da Clínica consiste
na apresentação do caso índice pelos residentes. A segunda etapa é dedicada à discussão
do caso por todos os participantes. Em seguida, constrói-se um plano de ação, no qual
são definidas as ações de cada serviço para a resolutividade do caso. Entre as limitações
da  experiência,  destacam-se  a  falta  de  representantes  em  algumas  reuniões  e  as
diferentes prioridades de cada setor.  Essas dificuldades são contornadas através de
reuniões extras com as gerências municipais, abordando a importância da participação
dos  representantes  nos  encontros.  Além disso,  a  cada  encontro,  os  convidados  são
incentivados a amadurecer as prioridades que, anteriormente, eram desconsideradas.
Como resultados, observa-se a resolutividade das demandas dos casos dos adolescentes.
Houve a viabilização de cirurgia, foi realizado matriciamento pela equipe REMSA junto às
equipes  da  Estratégia  Saúde  da  Família,  acionamento  do  Conselho  Tutelar  e
oferecimento da assistência educacional no ambiente escolar. Conclusão:  Portanto, este
trabalho permite que mais  pessoas conheçam a Gestão da Clínica,  seus objetivos e
funcionamento. Dessa forma, esse processo de trabalho exemplifica a intersetorialidade,
evidenciando sua viabilidade de execução e a possibilidade de implantação em diferentes
municípios.  
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